
 
 
 
 
CONSELLERÍA DE PRESIDENCIA, 

ADMINISTRACIÓNS PÚBLICAS E XUSTIZA 

 
 
 
 
 
 
CONSELLO DA AVOGACIA GALEGA 

s.o.x. 

Servizo de Orientación Xurídica 

N° DE SOLICITUDE....................... 
(A CUBRIR POLO COLEXIO) 

 
ANEXO I BIS 

SOLICITUDE DE ASISTENCIA XURÍDICA GRATUÍTA 

 A cumprimentar exclusivamente polo letrado requirido para intervir nas dilixencias penais (artigo 15 do Decreto 
146/97, 22 de maio, polo que se aproba o Regulamento de asistencia xurídica gratuíta da Comunidade Autónoma de 
Galicia). 
 
I. DATOS PERSOAIS: 
 
A.- Solicitante 
Apelidos .....................................................................................   Nome ..................................................................  
Nacionalidade.............................  Estado Civil ...... N.I.F..............................  Data de Nacemento .........................  
Enderezo (Rúa) ....................................................... Nº ............  Piso..........  Localidade ........................................  
Concello......................................... Provincia .................. Cód. Postal.........................  Tel....................................  
Profesión ou actividade..............................................................Empresa ..............................................................  
 
B.- Membros que constitúen a unidade familiar (cónxuxe, fillos e ascendentes) e situación patrimonial do mesmo. 
 
II. PROCEDEMENTO A SEGUIR: 
 
0 solicitante ostenta a condición de  detido  imputado 

No expediente (  atestado,  previas,  sumario) nº ......................... Autoridade .......................................... 
Infracción penal imputada...........................................................................Localidade .......................................... 
 
III. DECLARACIÓN DO AVOGADO: 
 
0 Avogado D ...............................................................................................  Nº de Colexiado ..........................con 
despacho en................................................................................................ nº ....................    Piso.........................  
Cód. Postal................................... Concello .............................................. ,    requirido para asistir ou defender a 
...................................................................................................................    en..............................................., fai 
constar que presume que o detido ou imputado reúne os requisitos esixidos polo artigo 2 da Lei 1/1996, do 10 de 
xaneiro, de asistencia xurídica gratuíta e, ante a súa vontade contraria a asinar a presente solicitude, de 
conformidade co establecido polo artigo 15 do regulamento aprobado polo Decreto 146/1997, do 22 de maio, que 
desenrola dita Lei na Comunidade Autónoma de Galicia, procede por si mesmo á súa sinatura. 
 
Observacións: 
 
 
 
En....................................................  ,a ........................  de.................................................   de........................ 
 

Sinatura, 
 
 
 
 
 
 
 
1.- A presente solicitude presentarase no Colexio de avogados respectivo, no caso de que exista sede do mesmo 

no partido xudicial de que se trate, no caso contrario no xulgado, que o remitirá ao colexio que corresponda. 
2.- A presente solicitude deberá vir selada polo Organismo ante o que se preste a asistencia. 

E
xe

m
pl

ar
 p

ar
a 

C
om

is
ió

n 
A

. X
. G

. 



 
 
 
 
CONSELLERÍA DE PRESIDENCIA, 

ADMINISTRACIÓNS PÚBLICAS E XUSTIZA 

 
 
 
 
 
 
CONSELLO DA AVOGACIA GALEGA 

s.o.x. 

Servizo de Orientación Xurídica 

N° DE SOLICITUDE....................... 
(A CUBRIR POLO COLEXIO) 

 
ANEXO I BIS 

SOLICITUDE DE ASISTENCIA XURÍDICA GRATUÍTA 

 A cumprimentar exclusivamente polo letrado requirido para intervir nas dilixencias penais (artigo 15 do Decreto 
146/97, 22 de maio, polo que se aproba o Regulamento de asistencia xurídica gratuíta da Comunidade Autónoma de 
Galicia). 
 
I. DATOS PERSOAIS: 
 
A.- Solicitante 
Apelidos .....................................................................................   Nome ..................................................................  
Nacionalidade.............................  Estado Civil ...... N.I.F..............................  Data de Nacemento .........................  
Enderezo (Rúa) ....................................................... Nº ............  Piso..........  Localidade ........................................  
Concello......................................... Provincia .................. Cód. Postal.........................  Tel....................................  
Profesión ou actividade..............................................................Empresa ..............................................................  
 
B.- Membros que constitúen a unidade familiar (cónxuxe, fillos e ascendentes) e situación patrimonial do mesmo. 
 
II. PROCEDEMENTO A SEGUIR: 
 
0 solicitante ostenta a condición de  detido  imputado 

No expediente (  atestado,  previas,  sumario) nº ......................... Autoridade .......................................... 
Infracción penal imputada...........................................................................Localidade .......................................... 
 
III. DECLARACIÓN DO AVOGADO: 
 
0 Avogado D ...............................................................................................  Nº de Colexiado ..........................con 
despacho en................................................................................................ nº ....................    Piso.........................  
Cód. Postal................................... Concello .............................................. ,    requirido para asistir ou defender a 
...................................................................................................................    en..............................................., fai 
constar que presume que o detido ou imputado reúne os requisitos esixidos polo artigo 2 da Lei 1/1996, do 10 de 
xaneiro, de asistencia xurídica gratuíta e, ante a súa vontade contraria a asinar a presente solicitude, de 
conformidade co establecido polo artigo 15 do regulamento aprobado polo Decreto 146/1997, do 22 de maio, que 
desenrola dita Lei na Comunidade Autónoma de Galicia, procede por si mesmo á súa sinatura. 
 
Observacións: 
 
 
 
En....................................................  ,a ........................  de.................................................   de........................ 
 

Sinatura, 
 
 
 
 
 
 
 
1.- A presente solicitude presentarase no Colexio de avogados respectivo, no caso de que exista sede do mesmo 

no partido xudicial de que se trate, no caso contrario no xulgado, que o remitirá ao colexio que corresponda. 
2.- A presente solicitude deberá vir selada polo Organismo ante o que se preste a asistencia. 

E
xe

m
pl

ar
 p

ar
a 

C
ol

ex
io

 d
e 

A
vo

ga
do

s 



 
 
 
 
CONSELLERÍA DE PRESIDENCIA, 

ADMINISTRACIÓNS PÚBLICAS E XUSTIZA 

 
 
 
 
 
 
CONSELLO DA AVOGACIA GALEGA 

s.o.x. 

Servizo de Orientación Xurídica 

N° DE SOLICITUDE....................... 
(A CUBRIR POLO COLEXIO) 

 
ANEXO I BIS 

SOLICITUDE DE ASISTENCIA XURÍDICA GRATUÍTA 

 A cumprimentar exclusivamente polo letrado requirido para intervir nas dilixencias penais (artigo 15 do Decreto 
146/97, 22 de maio, polo que se aproba o Regulamento de asistencia xurídica gratuíta da Comunidade Autónoma de 
Galicia). 
 
I. DATOS PERSOAIS: 
 
A.- Solicitante 
Apelidos .....................................................................................   Nome ..................................................................  
Nacionalidade.............................  Estado Civil ...... N.I.F..............................  Data de Nacemento .........................  
Enderezo (Rúa) ....................................................... Nº ............  Piso..........  Localidade ........................................  
Concello......................................... Provincia .................. Cód. Postal.........................  Tel....................................  
Profesión ou actividade..............................................................Empresa ..............................................................  
 
B.- Membros que constitúen a unidade familiar (cónxuxe, fillos e ascendentes) e situación patrimonial do mesmo. 
 
II. PROCEDEMENTO A SEGUIR: 
 
0 solicitante ostenta a condición de  detido  imputado 

No expediente (  atestado,  previas,  sumario) nº ......................... Autoridade .......................................... 
Infracción penal imputada...........................................................................Localidade .......................................... 
 
III. DECLARACIÓN DO AVOGADO: 
 
0 Avogado D ...............................................................................................  Nº de Colexiado ..........................con 
despacho en................................................................................................ nº ....................    Piso.........................  
Cód. Postal................................... Concello .............................................. ,    requirido para asistir ou defender a 
...................................................................................................................    en..............................................., fai 
constar que presume que o detido ou imputado reúne os requisitos esixidos polo artigo 2 da Lei 1/1996, do 10 de 
xaneiro, de asistencia xurídica gratuíta e, ante a súa vontade contraria a asinar a presente solicitude, de 
conformidade co establecido polo artigo 15 do regulamento aprobado polo Decreto 146/1997, do 22 de maio, que 
desenrola dita Lei na Comunidade Autónoma de Galicia, procede por si mesmo á súa sinatura. 
 
Observacións: 
 
 
 
En....................................................  ,a ........................  de.................................................   de........................ 
 

Sinatura, 
 
 
 
 
 
 
 
1.- A presente solicitude presentarase no Colexio de avogados respectivo, no caso de que exista sede do mesmo 

no partido xudicial de que se trate, no caso contrario no xulgado, que o remitirá ao colexio que corresponda. 
2.- A presente solicitude deberá vir selada polo Organismo ante o que se preste a asistencia. 

E
xe

m
pl

ar
 p

ar
a 

Av
og

ad
o 


	ASISTENCIA_1
	ASISTENCIA_2
	ASISTENCIA_3

